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Resumo 
 
O Macrobrachium amazonicum é uma espécie nativa da América do Sul tendo 
importância nas regiões do Norte e Nordeste do Brasil, esta espécie é muito aceita 
pelos consumidores devido a seu sabor e nutrição, possuindo grande potencial para 
o cultivo. A larvicultura dessa espécie dura em torno de 20 dias, e para que se obtenha 
sucesso nesta produção é necessário estabelecer uma alimentação adequada de 
forma econômica e altamente nutritiva para as larvas. Os alimentos mais utilizados 
nesta fase são os náuplios de artêmia e a dieta inerte úmida. Fatores como a luz e 
coloração dos tanques de cultivo podem influenciar na alimentação, crescimento e 
sobrevivência. Desta forma, o objetivo desse trabalho foi levantar o estado da arte a 
respeito da relação da alimentação e como com fatores influenciam no consumo do 
alimento e consequentemente, desenvolvimento e sobrevivência de larvas de M. 
amazonicum. Este trabalho foi realizado por meio de revisão de literatura, artigos e 
livros, que ocorreu a partir das bases de dados Google Acadêmico e SCIELO. A 
revisão foi realizada no período de abril a agosto de 2021. Ao total foram encontrados 
312 artigos nos quais 261 no Google Acadêmico e 48 no SCIELO que seguindo os 
critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 10 artigos que contribuíram para 
este trabalho. Com base nos resultados dos trabalhos encontrados pode-se concluir 
que pode ser eficiente e econômico o uso de náuplios de artêmia nos estágios II a IV 
e a partir do estágio V a complementação com a dieta inerte, o melhor período para a 
alimentação deve ser durante o dia. Tanque de cor branca favorece o melhor 
desempenho larval, e tanque de cor preto promove melhor sobrevivência e 
produtividade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
Abstract 
 
Macrobrachium amazonicum is a species native to South America having importance 
in the North and Northeast regions of Brazil, this species is very accepted by 
consumers due to its flavor and nutrition, having great potential for cultivation. 
Larviculture of this species lasts around 20 days, and in order to achieve success in 
this production it is necessary to establish an adequate diet in an economical and 
highly nutritious way for the larvae. The most used foods at this stage are brine shrimp 
and inert diet. Factors such as light and coloring of the culture tanks can influence 
feeding, growth and survival. Thus, the objective of this work was to survey the state 
of the art regarding the relationship of food and how with factors influence food 
consumption and, consequently, development and survival of larvae of M. 
amazonicum. This work was carried out through a review of literature, articles and 
books, which took place from the Google Scholar and SCIELO databases. The review 
was carried out from April to August 2021. In total, 312 articles were found, 261 in 
Google Scholar and 48 in SCIELO, which following the inclusion and exclusion criteria, 
10 articles were selected that contributed to this work. Based on the results of the 
studies found, it can be concluded that the use of nauplii from stages II to IV can be 
efficient and economical, and from stage V onwards, the complementation with the 
inert diet, the best period for feeding should be during the day. White tank favors the 
best larval performance, and black tank promotes better survival and productivity. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os camarões da família Penaeidae e Palaemonidae são organismos de 

importância econômica e nutricional na aquicultura, devido a sua fácil aceitação no 

mercado consumidor, alto valor nutritivo e sabor (MENDES, 1992). Os camarões da 

família Palaemonidae pertencentes aos gêneros Macrobrachium apresentam 239 

espécies existentes (GRAVE et al., 2009), que são encontrados em estuários, habitats 

marinhos tropicais e subtropicais (ALEKHNOVICH e KULESH, 2001; BAUER, 2004; 

MURPHY e AUSTIN, 2005). No Brasil existe 12 espécies deste gênero, que são 

encontradas em todas as bacias hidrográficas (VALENTI, 1987).  

  A criação de larvas de camarões de água doce em laboratório para obtenção 

de pós-larvas é uma atividade recente (NEW et al., 2010). Antigamente, nos países 

Asiáticos era usado método primitivo de captura e criação até a fase adulta com 

destino a comercialização (VALENTI,1998). Em 2001, foi desenvolvido um programa 

de pesquisa para desenvolver tecnologias para o cultivo de M. amazonicum. Neste foi 

constatado que esta espécie é resistente a doenças, apresenta hábito alimentar 

onívoro, crescimento rápido, tolera intensificação em todas as fases de criação e 

possui fase larval curta (NEW et al., 2010). Esta espécie tem potencial para a 

aquicultura (KUTTY et al., 2000). 

 O M. amazonicum apresenta carne com textura firme e sabor intenso, o que 

faz a espécie ser aceita pelos consumidores (MORAES-RIODADES e VALENTI, 

2001). É bastante explorado a partir da pesca artesanal, tendo importante papel 

econômico e ecológico na região Nordeste (GURGEL e MATOS, 1984; NEW et al., 

2000), nos estados Pará e Amapá (ODINETZ-COLLART 1987; ODINETZ-COLLART 

e MOREIRA, 1993; MORAES-RIODADES et al., 1999).  

Para obter sucesso produtivo é fundamental que haja disponibilidade de larvas 

e manutenção de estoque de reprodutores, sendo estas ações importantes para 

manter a produção de camarões durante todo o ano (FORSTER e WICKINS, 1972; 

LING e COSTELLO, 1976; SANDIFER e SMITH, 1976). 

A alimentação é um fator que afeta diretamente o crescimento e 

desenvolvimento dos camarões e para isso, o alimento deve ser ajustado de acordo 

com as necessidades nutricionais das larvas em cada estágio (LOYA-JAVELLANA, 

1989). Sendo que nos diferentes estágios há aspectos comportamentais, 

morfológicos, nutricionais diferentes (SORGELOOS e LÉGER, 1992; LAVENS et al., 
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2000), produção enzimática e formação do trato gastrointestinal (JONES et al.,1997). 

O consumo do alimento muda com o desenvolvimento larval e cada espécie apresenta 

comportamento alimentar distinto em cada estágio (YÚFERA et al., 1984; YÚFERA e 

RODRIGUEZ 1985; CHU e SHING, 1986; MINAGAWA e MURANO, 1993; BARROS 

e VALENTI, 1997; BARROS e VALENTI, 2003).  

A larvicultura de camarões do gênero Macrobrachium deve ser realizado 

manejo alimentar adequado e para que isto ocorra, deve-se fornecer tipos de 

alimentos corretamente a cada estágio e de forma econômica (FREEMAN, 1999; 

VALENTI et al., 1998; YÚFERA et al., 1984).  

O náuplio de artêmia é o alimento vivo mais importante na larvicultura de 

crustáceos (EMMERSON, 1984), porém, é necessário complementar o alimento vivo 

com dietas inertes formuladas (DHONT et al., 2010). Essa ação deve ser realizada, 

pois os náuplios de artêmia não suprem todas as exigências nutricionais das larvas, 

principalmente nos estágios finais (VALENTI et al.,1998). A dieta inerte úmida, a 

mistura de creme de ovos, é considerada um dos alimentos mais importantes na 

nutrição de larvas (VALENTI e DANIELS, 2000), pois apresenta consistência macia e 

nutrientes como vitamina C, A e D, vitamina do complexo B, tetraciclina, proteína, 

lipídios e ácidos graxos, fibras e carboidratos (BARROS e VALENTI, 2003; NEW et 

al., 2010). 

Além da influência da composição nutricional do alimento e as mudanças 

morfofisiológicas que ocorrem durante o desenvolvimento larval, há aspectos como 

temperatura, salinidade e iluminação que interferem no consumo alimentar.  

A luz é uma variável ambiental particularmente crítica, especialmente em 

cultivo intensivo de camarão que usam tanques dentro de alojamentos cobertos e 

dependentes da luz artificial. Portanto, a iluminação pode afetar a taxa de alimentação 

dos camarões, principalmente na larvicultura e, consequentemente a produtividade. 

As espécies de camarão que vivem em águas naturais movimentam-se em diferentes 

camadas na coluna d’água e, assim, experimentam diferentes cores de luz (GUO et 

al., 2011; GUO et al., 2012). 

   A ingestão dos alimentos nesta fase pode ser influenciada pela luminosidade 

e coloração dos tanques, e consequentemente, refletir o desempenho zootécnico das 

larvas de M. amazonicum (ANGER, 2001; MARCIEL, 2007). 

A luz vem sendo considerada como um recurso imprescindível para as larvas 

de crustáceos decápodes e larvas (ANGER, 2001), devido ao fato da luminosidade 
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estar relacionada a identificação do alimento no ambiente. Esta percepção aumenta 

ao longo do desenvolvimento larval do Macrobrachium (BARROS, 2001).  Uma 

iluminação adequada e o contraste da presa com a cor do tanque de cultivo, tem um 

efeito significativo na percepção visual das larvas facilitando a captura do alimento e 

contribuindo para o crescimento e a sobrevivência (KRISE e MEADE, 1986; 

OSTROWSKI, 1989).   

A luz está relacionada com fatores ambientais e artificiais que envolvem 

espectro de cor, intensidade luminosa e fotoperíodo, no ambiente aquático a luz 

possui características específicas e no meio natural ela é variável (MEYER-

ROCHOW, 2001; GUO et al., 2013; ARAUJO e VALENTI, 2011). 

Pesquisas sobre os efeitos das cores no ambiente, em larvas de organismos 

aquáticos, e como estas cores interferem na fisiologia e comportamento destes 

animais, vêm adquirindo crescente interesse científico. Esses estudos observam o 

efeito de sobrevivência e canibalismo de larvas e organismos aquáticos causados pela 

variação cores no ambiente (VOLPATO et al., 2004; VOLPATO et al., 2000; 

TAMAZOUZT et al., 2000; YASHARIAN et al., 2005). 

Este trabalho selecionará artigos científicos, revistas, livros e trabalhos 

acadêmicos que abordam a alimentação na larvicultura do M. amazonicum com intuito 

de identificar e analisar a relação entre os diferentes tipos de alimentação e os 

recursos de iluminação utilizados na larvicultura dessa espécie, abordando os 

aspectos como desenvolvimento larval e desempenho, e a aceitação do alimento 

pelas larvas.   

 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Macrobrachium amazonicum 

 

O M. amazonicum (Foto 1) é uma espécie nativa da América do Sul que tem 

grande importância nas regiões do Norte e Nordeste do Brasil com a atividade da 

pesca artesanal (NEW et al., 2000; ARAUJO e VALENTI, 2011).  Possui um grande 

potencial para o cultivo em razão da sua fácil manutenção, rusticidade, alimentação, 

acessível economicamente e fecundidade elevada (GUEST, 1979; BARRETO e 

SOARES, 1982; VALENTI, 1985; VALENTI, 1996). Além disto, apresenta sabor 
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intenso e carne firme, que faz essa espécie ser muito aceita no Brasil (MORAES-

RIODADES e VALENTI, 2001), podendo atingir até 16cm e 30g (VALENTI et al., 

2003). 

Esta espécie é encontrada na bacia do rio Amazonas, nos estados do Pará, 

Amapá, próximo ao Equador e à Venezuela e nas bacias hidrográficas do nordeste 

brasileiro (HOLTHUIS, 1952; LÓPEZ e PEREIRA 1996; RAMOS- PORTO e COELHO, 

1998). O uso e produção de espécies locais trazem benefícios por questões genéticas 

e ambientais, pois diminuem questões como inserção de espécies exóticas no 

ambiente, fugas e proliferação de patógenos (BRIDGER e GARBER 2002; MYRICK 

2002), além de contribuir para a aceitação e a sustentabilidade do local (NEW et al.; 

2010). 

As características morfológicas do M. amazonicum são o telson em forma 

cônica, afunilando em direção à ponta, com dois pares de espinhos não ultrapassando 

a ponta e o rostrum comprido e arqueado (HOLTHUIS, 1952; MELO, 2003; 

MAGALHÃES et al., 2005). 

As fêmeas dessa espécie fazem ecdises pré desova, usam suas reservas 

para a maturação das gônadas e com isso, seu crescimento na época reprodutiva é 

reduzido (VALENTI, 1997; HARTNOLL, 1985).  

A fecundação do M. amazonicum acontece após a pré-ecdise, e o macho 

deposita o espermatóforo em sua região abdominal (ROMERO,1982). Após algumas 

horas, os ovos são impulsionados para os pleópodes (ODINEZ-COLLART e RABELO, 

1996), região onde ocorre a incubação destes. Neste período, 12 e 18 dias ocorre o 

desenvolvimento embrionário (GUEST, 1979; GAMBA, 1984; MAGALHÃES, 1985). 

Os ovos inicialmente têm coloração verde musgo e passam para verde claro, amarelo 

até chegarem a translúcido (REGO et al., 2004).  
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Foto 1. Adultos de Macrobrachium amazonicum. 

     

                            (Fonte: autor) 

 

 

Larvicultura 

 

As larvas são bastante pequenas e vulneráveis nos estágios iniciais, passam 

por 9 estágios que são chamados de zoea, até ocorrer a metamorfose e passam a se 

tornar pós-larvas.  O crescimento ocorre com mudanças morfofisiológicas em cada 

fase (Tabela 1), o que torna a larvicultura uma das fases mais sensíveis da produção 

(BARROS e VALENTI, 2003). 

A produção de pós-larvas pode ser realizada em sistema fechado ou aberto 

(LOBÃO, 1997). O sistema fechado consiste na recirculação da água, a filtragem 

poder ser mecânica ou biológica, e com ou sem o tratamento químico (SANDIFER e 

SMITH, 1978; AQUACOP, 1983; DANIELS et al., 1992; CARVALHO FILHO e 

MATHIAS, 1998; VALENTI et al., 1998).  No sistema aberto, a renovação da água 

ocorre diariamente repondo 50 a 70% do volume da água do tanque para promover a 

qualidade do cultivo (LING e MERICAN, 1961; VALENTI, 1996; CORREIA e CASTRO, 

1998).   
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A larvicultura do M. amazonicum dura em torno de 20 a 23 dias em tanques 

pequenos (GUEST, 1979; MAGALHÃES, 1985; ANGER et al., 2009). Porém com 18 

a 19 dias já pode ser verificado a metamorfose de larva em pós-larva, cultivadas na 

salinidade de 10 a 12 e temperatura 28°C (VETORELLI, 2008). A densidade de 

estocagem na larvicultura dessa espécie pode ser até 140/L, sem causar baixa taxa 

de crescimento, metamorfose e sobrevivência (VETORELLI, 2004). Os níveis ideais 

de oxigênio dissolvido devem permanecer acima de 70% de saturação, o pH em torno 

de 7,5 e 8,5, a temperatura entre 28 e 31ºC, devendo ser mantida a estabilidade dos 

parâmetros (VALENTI, 1996). A qualidade da água não pode apresentar alterações 

durante o cultivo das larvas, principalmente na troca de água, e nos níveis de nitrito e 

amônia. Os níveis suportáveis de nitrito e amônia são de 0,1 e 0,5pmm, 

respectivamente. É importante que seja mantido diariamente a limpeza, troca de água, 

aeração correta e quantidade de alimento, que corresponda ao consumo alimentar 

nos diferentes estágios larvais (VALENTI, 1998). 
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Tabela 1.Principais características morfológicas das larvas de M. amazonicum 

Estágio Morfologia externa de cada Estágio larval 

I Olhos sésseis 

II 
Telson triangular, presença de olhos peduculados e ausência de 

urópodo 

III Telson triangular com exopodito nos urópodos 

IV 
Telson quase retangular e mais alongado e com exopodito e 

endopodito nos urópodos 

V 
Telson quadrangular com exopodito e endopodito nos urópodos e 

aparecimento de pleópodos rudimentares 

VI Endopodito rudimentar no pleópodo 

VII Exopodito e endopoditos nos pleópodos 

VII Aparecimento de cerdas no exopodito e endopodito dos pleópodos 

IX Presença de 10-11 artículos no endopodito das antenas 

                                                              Fonte: GUEST (1979) e VEGA (1984) 

 

 

 

Náuplios de artêmia 

 

A artêmia é um microcrustáceo de água salgada que vem sendo usado na 

alimentação de larvas de organismos aquáticos. Este se sobressai pela fácil produção 

em laboratório e considerado como o alimento mais completo nutricionalmente para 

as larvas de peixes e camarões, possui alto valor proteico, ácidos graxos poli-

insaturados e altamente saturados, lipídeos e de fácil digestibilidade (SILVA e 

MENDES, 2006; HAND e PODRABKY, 2000). Isto o torna o náuplio de artêmia (Foto 

2), o alimento vivo padrão em cultivos (SORGELOOS et al., 1998).  
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Na larvicultura do gênero Macrobrachium, a alimentação adequada é muito 

importante para o sucesso na produção de pós-larvas, contudo, o conhecimento das 

necessidades nutricionais é escasso. Os náuplios de artemia são comumente 

utilizados no 2° dia de cultivo e após o 12º dia é fornecida dieta inerte úmida para 

complementar a alimentação (VALENTI et al., 1998). 

É fundamental saber a etapa do cultivo adequada para a substituição e/ou 

complementação da alimentação dos náuplios de artemia com a dieta inerte e se esse 

manejo influencia na produtividade, sobrevivência e ganho de peso, pois reflete na 

tecnologia e nos aspectos econômicos da produção do M. amazonicum (MACIEL, 

2007). 

 

Foto 2. Náuplios de artêmia recém eclodidos. 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                               

(Fonte: Autor) 

 

 

Alimento inerte 

 

A dieta inerte úmida possui aspecto de pudim (Foto 3) e coloração amarelada, 

consistência macia e nutrientes essenciais (BARROS e VALENTI, 2003). Possui 

partículas com aspectos físicos parecidos com os náuplios de artêmia (BARROS e 

VALENTI, 2003). A composição desta tem como base formulações semiúmidas e 

podem ser facilmente fabricadas por larviculturas comerciais (DANIELS et al., 1992; 

VALENTI et al., 1998; KOVALENKO et al., 2002; BARROS e VALENTI, 2003; 

VALENTI et al., 2010). O fornecimento da dieta inerte úmida é necessário por 
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apresentar mais de 45% de proteína bruta, como vitamina C, A e D, vitamina do 

complexo B, tetraciclina, lipídios e ácidos graxos, fibras e carboidratos, 

complementando as deficiências nutricionais dos náuplios de artêmia (DANIELS et al., 

1992).  

Para a fabricação da dieta inerte úmida os ingredientes são batidos no 

liquidificador, formando um creme, posteriormente é colocado numa fôrma e cozido 

em banho-maria, até ficar com a consistência de um pudim. Após esfriar, é cortado 

em pedaços, e embrulhados individualmente em filme de polietileno e, então, 

congelados em freezer a -18°C. Para o fornecimento das larvas, os pedaços retirados 

do freezer e passadas por uma peneira com malha 300 a 1000 micras (BARROS, 

2001). O tamanho das partículas da dieta inerte úmida precisa ser ajustado aos 

diferentes estágios larvais.  Nos estágios iniciais, as partículas devem apresentar em 

torno de 0,3mm e nos estágios finais, o tamanho deve ir aumentando, podendo atingir 

1,0mm (NEW, 2002). 

É importante estabelecer o estágio inicial para iniciar a alimentação com a dieta 

inerte úmida para se obter um cultivo econômico (BARROS e VALENTI, 2003). A 

constituição e a análise bromatológica da dieta inerte úmida estão descritos na tabela 

2 e 3, respectivamente.  

 

 

Foto 3.  Ração inerte úmida fornecida para larvas de Macrobrachium. 

                                                                                                                                                                                          (Fonte: Autor) 
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Tabela 2. Formulação da dieta inerte úmida fornecida para larvas de Macrobrachium. 

Ingredientes Quantidade (%) 

Ovos 34,00 

Lula 10,00 

Filé de peixe 10,00 

Leite em pó 4,00 

Farinha de trigo  2,00 

Óleo de fígado de bacalhau 0,80 

Premix vitamínico 0,70 

Premix mineral 0,70 

Água 37,80 

                                         Fonte: (VALENTI, 1998) 

 

Tabela 3. Análise bromatológica da dieta inerte úmida (com base em 100% de matéria 

seca) fornecida para larvas de Macrobrachium. 

Nutrientes (%) 

Proteína Bruta 45,70 

Extrato Etéreo 22,55 

Fibra Bruta - 

Extrato não nitrogenado 23,55 

Matéria Mineral 8,83 

Matéria Seca original (%) 18,29 

Energia Bruta (kcal kg) 4989,20 

                                              Fonte: (VALENTI, 1998). 
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Luz  

 

As larvas localizam, capturam e ingerem o alimento sob faixa de luminosidade 

de aproximadamente 390 lux (SCHÜTZ et al., 2008; ZANIBONI-FILHO et al., 2008; 

ARAÙJO e VALENTI, 2011).  O ganho de peso e a sobrevivência de larvas de 

crustáceos podem também ser influenciados pela luz e cor dos tanques (ANGER, 

2001), sendo que a cor reflete diretamente na alimentação das larvas (LIN e OMORI, 

1993; MARTIN-ROBICHAUD e PETERSON, 1998; TAMAZOUZT et al., 2000; 

ROTLLANTOT et al., 2003; WEIGARTNER e ZANIBONI FILHO, 2004; YASHARIAM 

et al., 2005; RABBANI e ZENG, 2005).  

Kawamura et al. (2016) observaram que larvas de M. rosenbergii apresentam 

atração visual mais forte pôr contas azul claro, branco e azul escuro, e mais fraca pôr 

as contas preta, verde clara e vermelha. 

Gomes et al. (2014) verificaram que a ingestão alimentar de larvas de M. 

equidens ocorre preferencialmente durante o dia, e durante a noite é insignificante, e 

apontam que a visão pode ter um papel fundamental na captura de presas. 

Cores claras promovem o aumento da sobrevivência, com o aumento do 

contraste da presa com o fundo, acarretando maior consumo de alimento na 

larvicultura de algumas espécies (DOWNING e LITVAK 1999; PEDREIRA e 

SIPAÚBA-TAVARES, 2001; PEDREIRA et al., 2008).  

A intensidade de luz moderada pode ser favorável para o crescimento do 

camarão Fenneropenaeus chinensis. (WANG et al., 2004). Testes com contas 

coloridas mostraram que larvas de M. rosenbergii possui forte preferência por azul do 

que branco, amarelo e vermelho na intensidade de luz de 415 cd/m2 até 0,07 cd/m2 

e apresentam sensibilidade a cor penumbra. (KAWAMURA et al., 2018) 
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OBJETIVOS 

 

Objetivo geral 

 

O objetivo dessa pesquisa foi levantar o estado da arte a respeito do manejo 

alimentar de larvas do M. amazonicum. 

 

Objetivos específicos 

 

Os objetivos específicos foram:  

 analisar aspectos como aceitação do alimento nos estágios larvais; 

 substituição do alimento vivo pelo inerte e influência da coloração do 

tanque na alimentação;  

  produtividade e sobrevivência das larvas de M. amazonicum. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Este trabalho consiste em revisão de literatura do tipo sistemática, que consiste 

na análise mais rigorosa dos trabalhos. A pesquisa ocorreu nos descritores Google 

Acadêmico e SCIELO para a seleção de artigos científicos, revistas, livros e trabalhos 

acadêmicos. A revisão foi realizada durante o período de abril a agosto de 2021. As 

palavras-chave utilizadas para a pesquisa foram: “Macrobrachium amazonicum”, 

“larvicultura”, “alimentação”, “alimento vivo” e “luz”. Posteriormente, foi realizada a 

leitura dos resumos dos trabalhos disponíveis nos descritores e a seleção dos artigos 

que seriam incluídos e excluídos para esta revisão de literatura (Tabela 4). Em 

seguida, foi realizada a leitura dos artigos na integra e uma nova seleção para excluir 

os artigos que não contribuíram com o tema da revisão. Os materiais selecionados 

foram compilados numa pasta para serem salvos e utilizados.  
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Tabela 4. Critérios de inclusão e exclusão de artigos que relacionam tipos de 

alimentação e os recursos de iluminação utilizados na larvicultura de M. amazonicum. 

Critérios de inclusão Critérios de exclusão 

Trabalhos que abordem sobre 

alimentação na larvicultura do M. 

amazonicum com náuplios de artemia 

e dieta inerte. 

 Trabalhos que não abordem sobre a 

alimentação do M. amazonicum com 

náuplios de artêmia e dieta inerte. 

Trabalhos que relacionem coloração 

dos tanques e variações com a 

alimentação. 

Trabalhos que fale de outras questões 

na alimentação do M. amazonicum. 

Trabalhos realizados a partir de 

experimentos. 

Trabalhos que não são experimentais, 

como revisões de literatura. 

Artigos disponibilizados na integra. 

Artigos que são apenas resumos, ou 

versões pagas que não estão 

disponibilizadas para download. 

Pesquisas encontradas na base de 

dados google acadêmico e scielo. 

Trabalhos que não seja da base de 

dados ou que não seja do Google 

Acadêmico e SCIELO 

                                                                                                          (Fonte: Autor) 

 

 

RESULTADOS 

 

Foram encontrados 312 artigos nos quais 261 no Google Acadêmico e 48 no 

SCIELO. Os artigos que se encaixaram com a pesquisa foram selecionados e os que 

não se enquadravam nos critérios foram excluídos. Ao total foram selecionados 8 

artigos no Google Acadêmico e 2 artigos do SCIELO. Os artigos encontrados que 

abordaram sobre o alimento vivo, o alimento inerte e luz estão apresentados na tabela 

5. 
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Tabela 5. Artigos que abordaram a alimentação de M. amazonicum com alimentos 

vivo e inerte.  

Título do artigo Autores/ Ano Considerações temáticas 

Carcinicultura de água 

Doce: Tecnologia para a 

produção de camarões 

VALENTI, 

W.C., 1998  

Livro que se refere a conteúdos 

abrangendo assuntos relativos à 

criação de camarão de água doce 

 

 Feeding habit of the 

Amazon river prawn 

Macrobrachium 

amazonicum larvae 

 

ARAUJO, 

M.C., 2007 

Avaliação do estágio em que as 

larvas iniciam a alimentação 

exógena, a aceitação de alimento 

inerte úmido por diferentes fases 

larvais e a relação entre dieta viva 

e inerte ingerido pelas larvas em 

cada fase larval. 

 

Alimentação do camarão-

da-amazônia 

Macrobrachium  

amazonicum durante a 

fase larval 

MACIEL, C. R., 

2007 

Ingestão, consumo de náuplios de 

artêmia pelas larvas de M. 

amazonicum em diferentes estágios 

larvais, nos períodos diurno e 

noturno, substituição do alimento 

vivo por dieta inerte, efeito da 

coloração dos tanques de cultivo 

sobre a ingestão dos náuplios de 

artêmia. 

 

The effects of light 

intensities on larval 

development of Amazon 

river prawn, 

Macrobrachium 

amazonicum 

 

ARAUJO, M.C 

e VALENTI, 

W.C., 2011 

Foi investigado o efeito de quatro 

intensidades luminosas na 

sobrevivência, na produtividade, no 

ganho de peso e no 

desenvolvimento larval de M. 

amazonicum. 

The predation of artemia 

nauplii by the larvae of the 

amazon river prawn, 

MACIEL, C.R., 

NEW, M.B. e 

Análise dos efeitos da densidade 

das presas, a hora do dia e o 

desenvolvimento ontogenético 
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Macrobrachium 

amazonicum (Heller, 

1862), is affected by prey 

density, time of day, and 

ontogenetic, development 

VALENTI, 

W.C., 2012 

sobre a predação de náuplios de 

artêmia pelas larvas do camarão-

da-amazônia, M.  

amazonicum 

Assessing the potential of 

partial replacing of 

artemia by practical inert 

diet in the larviculture of 

the amazon river prawn 

MACIEL, C.R. 

e VALENTI 

W.C., 2014 

 

 Avaliação e efeito da substituição 

total dos náuplios de Artemia pela 

dieta inerte (creme de ovos) na fase 

final da larvicultura do M. 

amazonicum. 

 

Effect of tank colour on 

larval performance of the 

Amazon River prawn 

Macrobrachium 

amazonicum 

 

MACIEL e 

VALENTI, 

2014 

Avaliação dos efeitos das cores 

do tanque de incubação (branco, 

amarelo, vermelho, 

azul, verde e preto) no 

desempenho na larvicultura de M. 

amazonicum. 

Effects of feeding strategy 

on larval development of 

the Amazon River prawn 

Macrobrachium 

amazonicum 

ARAUJO e 

VALENTI, 

2017 

Avaliação de quatro regimes 

alimentares no desenvolvimento e 

consumo de ração, sobrevivência, 

produtividade e crescimento Larvas 

de M. amazonicum. 

 

Aspects of food 

management on amazon 

river prawn larviculture 

phase 

 

FERREIRA et 

al., 2018 

Verificação do horário de 

fornecimento de alimento vivo nos 

primeiros estágios larvais e a 

frequência de arraçoamento com 

alimento inerte em larvicultura M. 

amazonicum. 



25 

 

Effects of environmental 

light colors on the 

larviculture of the Amazon 

River prawn 

Macrobrachium 

amazonicum. 

 

BASTOS et al., 

2019 

Investigação os efeitos da luz 

vermelha, amarela, verde, violeta, 

azul e branca na alimentação da 

larvicultura de M. amazonicum. 

                                                                                                          Fonte: (Autor) 

DISCUSSÃO  

 

A fase larval apresenta restrição no consumo de alimento, e a fase inicial tem 

peculiaridades diferentes que na fase final (NEW et al., 2010). Valenti (1998) relatou 

o pouco conhecimento sobre as necessidades nutricionais das larvas e que as dietas 

são baseadas na prática.  

Diversos estudos realizados com alimentação de larvas de camarão foram 

analisados a fim de testar diferentes fontes proteicas de menor custo, para 

complementar e substituir os náuplios de artêmia. Esses estudos foram feitos com o 

rotífero Brachionus plicatilis, o nematoide Panagrellos redivivus e o cladócero Moina 

spp. Porém, os resultados não foram satisfatórios em comparação aos tratamentos 

com fornecimento da artêmia (THOMAZ et al., 2004). 

  A alimentação na larvicultura do M. amazonicum tem sido baseada nas 

mesmas dietas usadas na do M. rosenbergii, que utilizam os náuplios de artêmia e 

creme de ovos. A artêmia apresenta em torno 60% de proteína, aminoácidos 

essenciais, vitaminas antioxidantes como tiamina e riboflavina e ácidos graxos da 

série w-3 como o ácido eicosapentaenico e ácido docosahexaenico (VERSICHELE et 

al., 1991). No entanto, não suprem todas as exigências nutricionais, sendo necessário 

nos estágios finais ser adicionado dieta composta de ovos, peixe e vitaminas para 

completar a alimentação (VALENTI et al., 1998). Essa dieta, é considerada um dos 

principais alimentos utilizados para complementar a dieta de larvas de M. rosenbergii 

(VALENTI e DANIELS, 2000).  A dieta inerte úmida possui uma importância por ser 

um suplemento adicional a dieta, proporcionando uma melhor variedade de nutrientes 

para a necessidade das larvas (HARMS e SEEGER, 1989). Náuplios de artêmia e 
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dieta inerte úmida são os principais alimentos para a larvicultura do M. amazonicum 

devido a composição nutricional, atratividade e palatabilidade de ambos. 

As larvas do estágio I não se alimentam, pois nesse estágio as larvas possuem 

reservas lipídicas que permanecem da reserva vitelínica. No estágio II a alimentação 

é facultativamente lecitotrófica (ANGER e HAYD, 2010; ARAUJO e VALENTI 2007; 

ANGER, e HAYD, 2009). 

Larvas de M. amazonicum aceitam náuplios de artêmia a partir do segundo 

estágio e o alimento inerte a partir dos estágios IV ao VI, podendo este consumo ir 

aumentando a cada avanço de estágio larval. Isto sugere que a aceitação possa ser 

devido a atratividade e a palatabilidade da dieta úmida inerte. 

Araujo e Valenti (2007) verificaram que larvas de M. amazonicum aceitam 

náuplios de artêmia a partir do estágio II, enquanto a dieta inerte úmida a partir dos 

estágios IV a VI. No entanto, Maciel e Valenti (2014) concluíram que larvas do M. 

amazonicum alimentadas somente com dieta inerte úmida a partir dos estágios V ou 

VII apresentaram baixa sobrevivência, produtividade e desenvolvimento. 

Corroborando, Araujo e Valenti (2017), observaram que o fornecimento de náuplios 

de artêmia por todo o ciclo larval e a partir estágio V a alimentação complementada 

com a dieta inerte úmida proporciona bons resultados de desempenho zootécnico e 

desenvolvimento e condição larval. Estes autores concluíram que as larvas de M. 

amazonicum consomem náuplios de artêmia a partir do II estágio, a partir do estágio 

V a complementação com a dieta inerte úmida não comprometeu a sobrevivência e a 

produtividade e, quando foi fornecido também a dieta inerte, mais da metade das 

larvas consumiram dieta inerte úmida.  

 Maciel e Valenti (2014) também verificaram que as larvas do M. amazonicum 

tiveram aumento no consumo de náuplios de artêmia até o estágio VII, que 

permaneceu constante até o final do desenvolvimento. Isto pode ser explicado pela 

constante movimentação dos náuplios de artêmia que faz com que a chances de 

encontro das larvas com a presa aumente, e consequentemente aumente o consumo 

de náuplios de artêmia (JONES, et al., 1997).  

 Foi também comprovado que o consumo de dieta inerte úmida aumenta ao 

longo do desenvolvimento a partir do estágio VII (MACIEL e VALENTI, 2014). Este 

fator pode ser explicado devido ao desenvolvimento da atividade da amilase, como 

ocorre em larvas M. rosenbergii a partir dos estágios VII – VIII (KAMARUDIN et al., 

1994). As larvas em seus estágios iniciais mostram mandíbulas aparentemente 
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carnívoras, porém com o desenvolvimento, a mandíbula se desenvolve, apresentando 

aspecto mais redondo, apontando transformação alimentar para onívoro (Jones et al., 

1997).  

A dieta inerte úmida possui palatabilidade e boa consistência, porém fatores 

como fornecimento inadequado, baixa digestibilidade e baixa produção de enzimas 

digestivas podem ocasionar redução de peso, baixa produtividade e baixa 

sobrevivência durante o desenvolvimento larval (MACIEL, 2014). As larvas podem 

possuir limitada capacidade de assimilação e\ou digestão dos compostos nutricionais 

da dieta inerte (NEW et al., 2010).  

Sendo assim a substituição e complementação pode ser eficiente caso seja 

ajustada uma composição de dieta adequada para as larvas de M. amazonicum, 

necessitando assim de mais estudos. Pois o alimento deve ser aceito, capturado e 

consumido pelas larvas de forma adequada. Com isso, fatores como consistência, 

textura, tamanho e densidade das partículas do alimento inerte ofertado podem 

influenciar a seleção e ingestão desse alimento pelos animais (BARROS, 2001). 

Outros estudos verificaram a relação do consumo de alimento por larvas de M. 

amazonicum e fotoperíodo. Maciel e Valenti (2012) observaram larvas de M. 

amazonicum e constataram que o consumo ocorre durante a noite e o dia. No entanto, 

o consumo durante o dia é maior. Segundo estes autores o consumo a noite ocorre 

em virtude da taxa de encontro das presas e do predador, e durante o dia o consumo 

do alimento é maior devido a algum mecanismo visual que permita as larvas percebam 

e nadem até o alimento. Corroborando com este estudo, Cavalari (2006) verificou que 

o M. rosenbergii apresenta capacidade visual desde o primeiro estágio larval, tal 

capacidade faz com que essa visualização seja adaptada em ambientes com boa 

iluminação, favorecendo a localização e captura do alimento a luz do dia.  

Ferreira et al. (2018) pesquisando larvas de M. amazonicum verificaram que o 

manejo alimentar mais eficiente seria o ofertar náuplios de artêmia uma vez ao dia no 

início da manhã e após o estágio V, dieta inerte duas vezes ao dia (no início da manhã 

e final da tarde). 

A relação entre a luminosidade e a alimentação das larvas de M. amazonicum 

também foram verificadas. Araujo e Valenti (2011) constataram que a melhor condição 

das larvas do M. amazonicum submetidas a maior intensidade de luz (7,8 µmol s-1 m-

2, aproximadamente, 390 lux) do estágio VII até o final do ciclo, resultando no menor 

tempo de desenvolvimento. Isso pode s  er devido a maior detecção do alimento com 
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o desenvolvimento larval que aumenta com maior intensidade luminosa do ambiente. 

Larvas de M. rosenbergii dos estágios VIII a XI nadam em direção ao alimento por 

apresentarem estímulos visuais (BARROS e VALENTI,1997). A luminosidade 

adequada contribui para aspectos relacionados a saúde como produção de células 

pigmentares e aumento do consumo de alimento das larvas (VEGA-VILLASANTE et 

al., 2015). Espectro de diferentes cores como preto, verde e vermelho são estudadas 

e observadas para larvicultura de camarão de água doce como o M. rosenbergii 

(AQUACOP 1977; DANIELS, D'ABRAMO e PASERVAL 1992; LIN e OMORI 1993; 

YASHARIAN et al. 2005). Estes autores verificaram a possibilidade que a luz interfira 

no desempenho das larvas, produtividade, sobrevivência e ingestão de alimentos em 

camarões de água doce (HOANG et al., 2002; ZHANG et al., 2006). 

Estudos observaram que a coloração dos tanques influencia no consumo de 

alimento por larvas de M. amazonicum, pois possa haver espectro de cores que 

demostram uma possível visualização das larvas até o alimento. Bastos (2019) 

verificou que larvas de M. amazonicum nos tanques com luz branca tiveram 

sobrevivência elevada em comparação com tanques de cor verde, azul, vermelho, 

amarelo e violeta e produtividade maior nos tanques de cor branca e violeta. Porém 

Maciel e Valenti (2014) observaram maior sobrevivência das larvas de M. amazonicum 

cultivadas em tanques azul e preto comparado a dos tanques vermelho, amarelo e 

branco. A produtividade verificada neste trabalho foi melhor nos tanques preto e verde.  

Por outro lado, o consumo de náuplios de artêmia nos primeiros estágios foi 

maior nos tanques de coloração azul e violeta em comparação com o tanque de cor 

vermelha (BASTOS, 2019). O autor cita que isso pode ser devido a quantidade de 

energia levada pela luz clara e a distribuição do alimento na coluna d’agua que pode 

tornar o alimento mais fácil de ser encontrado. O baixo consumo sob o espectro de 

luz vermelha em larvas deste estudo pode ser porque a luz vermelha possui maior 

refração do que as outras cores primárias, podendo ser desviada ou absorvida na 

água com maior facilidade (BOHREN et al. 2007; HALLIDAY e RESNICK, 2015).  No 

entanto, Maciel e Valenti (2014) observaram o maior consumo de náuplios de artêmia 

nas primeiras semanas no tanque de cor vermelha. Isso pode ser explicado devido ao 

fato de que todo receptor de cor possui bandas do espectro colorido distinto, e o 

contraste da presa com a cor do fundo pode estar relacionado a detecção do alimento 

(DOWNING, 2002; MARCHESAN, SPOTO, VERGINELLA e FERRERO, 2005; 

SCARINCI e MARINELI, 2014) e nas primeiras semanas a movimentação das larvas 
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do M. amazonicum, são limitadas pela ausência de estatocistos e pleópodes bem 

desenvolvidos (VEGA PÉREZ, 1984) o que pode explicar que o consumo pode ser 

devido a encontros aleatórios neste espectro de luz. 

Kawamura et al. (2016) verificaram que larvas de M. rosenbergii possui maior 

atração visual para miçangas branca, azul claro e azul escuro, e fraca para miçangas 

verde claro, preta e vermelha. Ou seja, tanques de parede escura se contrastam com 

o alimento claro, aumentando o consumo do alimento, como verificado em larvas do 

M. rosenbergii (LIN e OMORI,1993; RODRIGUES et al., 1998).   

Outros fatores que podem estar associados ao consumo do alimento é o 

encontro entre presa e predador (MOLLER, 1978; ANGER 2001) e a 

mecanorrecepção que pode ser um mecanismo para detecção do alimento (BARROS 

e VALENTI, 1997). Volpato et al. (2001) verificaram que larvas de tilápias do Nilo sob 

a mesma intensidade de luz, em tanques de coloração azul tem redução do stress. 

No entanto, esse fator foi antagônico no tanque verde, nos tanques escuros houve 

uma aceleração da fase larval que resultou numa maior produtividade. 

 A luz branca nos tanques influenciou no desenvolvimento larval, uso do 

alimento, condição larval, produtividade e sobrevivência em larvas de M. amazonicum 

(BASTOS; LIMA; TAVARES-DIAS, 2019). Lin e Omori (1993) constataram que 

tanques de alta intensidade de luz, tanques de cores mais claras e fotoperíodo 

contínuo causam aumento da atividade natatória, do consumo de reservas de energia, 

do canibalismo e da redução do crescimento de larvas de espécies de crustáceos, 

como o M. rosenbergii. Guo et al. (2012) recomendam a utilização da luz periódica no 

cultivo do Litopenaeus vannamei, com variação do espectro de luz do azul para o 

verde, pois identificou com esse método, houve uma promoção de crescimento no 

cultivo dessa espécie.  A cor do alimento é importante para a percepção visual das 

larvas, então o contraste entre a cor do tanque e a cor do alimento favorece a captura 

do mesmo, contribuindo para o desenvolvimento e sobrevivência larval (MACIEL e 

VALENTI, 2014). 

Como consideração ao levantamento bibliográfico, o trabalho não abrangeu 

todas as bases de dados e consequentemente, todos os artigos e livros pertinentes 

ao tema proposto. Isto foi devido a pandemia COVID-19 e a impossibilidade desta 

pesquisa ser realizada na biblioteca da universidade, a pesquisa foi realizada em 

ambiente residencial, o que impossibilitou o acesso a bases de dados pagos que 

contém trabalhos que contribuiriam para esta revisão. 
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CONCLUSÃO 

 

De acordo com os resultados dos trabalhos encontrados pode-se concluir que 

os náuplios de artêmia e a dieta inerte úmida são os principais alimentos para a 

larvicultura do M. amazonicum devido a composição nutricional, atratividade e 

palatabilidade de ambos.  

A utilização dos náuplios de artêmia nos estágios iniciais (II ao IV) e a 

complementação da ração inerte úmida a partir do estágio V pode ser eficaz para a 

larvicultura de M. amazonicum.  

O consumo do alimento no período do dia é mais eficiente porque neste período 

as larvas parecem ir até a presa, demonstrando algum mecanismo visual se 

alimentando mais do que no período noturno. Neste período a alimentação parece 

ocorrer por meio do encontro das larvas com o alimento.  

A intensidade de luz adequada acentua a capacidade visual das larvas para a 

captura das presas. Nos estudos encontrados foi visto que tanque de cor branca 

promovem o desenvolvimento larval, sendo constatado que o alimento fica mais 

evidenciado para a captura. Por outro lado, o tanque de cor preto favorece a 

sobrevivência e a produtividade. Autores sugerem a utilização de tanques escuros 

com boa iluminação. 
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